
  
    
  


  Introdução


  



  


  Sabemos que a juventude é uma das principais forças que impulsionam e movimentam a Igreja, mas também temos consciência de que ela tem sido fortemente influenciada pela cultura secular e por muitos conceitos que a desviam do caminho de santidade indicado a nós por Deus. Em um mundo com tantas informações ao alcance da mão, pode parecer complicado fazer escolhas certas, e a voz da maioria pode indicar uma trilha que nos desvia do caminho verdadeiro que é Jesus.


  Por isso, quisemos oferecer ao jovem cristão um referencial de orientações, com temas relacionados à sua rotina, suas angústias e dúvidas, aproximando-o da Palavra de Deus com uma leitura diária e significativa para sua formação cristã.


  Procuramos contemplar os temas mais conflituosos e próximos do jovem do século XXI, com esta coletânea de textos escritos por mim e por outros irmãos que, como eu e você, buscam cumprir com fé e fidelidade os mandamentos do Senhor e levantam a bandeira do phn, uma proposta de vida para os santos deste tempo.


  Também pensamos nos pais, familiares, amigos e educadores que lidam com os jovens diariamente. Quantas vezes eles nos fazem perguntas às quais não temos respostas? Ao acompanhar a leitura, nós, adultos, também vamos refletir sobre nossas ações e nos posicionar para ajudar os jovens que estão sob os nossos cuidados e proteção.


  É importante lembrar que ajudar o jovem a ter autonomia não é o mesmo que largá-lo à própria sorte. A juventude é a fase em que o jovem busca caminhos para seguir e se depara com situações em que sua formação, realizada desde pequeno em sua família, é questionada. Por isso, a presença e o acompanhamento da família, amparados pela confiança e pelo amor, são os suportes para o jovem viver essa fase de desabrochar e descobrir com mais equilíbrio.


  Este livro foi organizado com o intuito de falar ao coração do jovem, de forma concreta, sobre assuntos que ele, muitas vezes, não encontra espaço em sua família para abordar, ora por não saber como começar a conversa, ora por achar que não será compreendido, ora por estes assuntos estarem muito distantes da realidade de seus pais.


  Está dividido em temas e não há necessidade de fazer uma leitura linear. A cada momento, temos necessidades de coisas novas, por isso os assuntos estão inter-relacionados e você pode ler o capítulo que quiser, o assunto que mais lhe interessar no momento. Ou seja, você pode ler, reler, prosseguir, voltar...


  O conteúdo é para você, e esperamos que encontre o que procura! Faça a leitura dos textos, reflita sobre a sua situação e tome a decisão de se perdoar e recomeçar. Dê início ao seu processo de fazer parte da geração phn hoje!


  Boa leitura e #tamojunto!


  Que Deus ilumine seu caminho e seu coração!


  


  



  Dunga


  PHN


  



  


  O phn (Por Hoje Não) é um movimento de combate ao pecado, criado para jovens, que prega a luta pelas coisas divinas no dia a dia. Inspirado por Deus no coração de monsenhor Jonas Abib e impulsionado pela Comunidade Canção Nova, ele, hoje, movimenta milhares de pessoas em todo o mundo.


  O phn nasceu quando fui convidado a apresentar um programa de tv com o título Resgate Já, que mostrava o que a Igreja estava fazendo, em favor dos mais necessitados, em ambientes como presídios de segurança máxima, casas de apoio ao portador do vírus hiv em fase terminal, cadeias públicas, lares para crianças e para idosos, casas para recuperação de drogados, entre outros.


  Participava da produção do programa todas as quartas-feiras, das 08h00 às 20h00, e o fiz durante seis anos. Vi muita gente renascer, morrer, se converter, se reconciliar, ressurgir das cinzas. Chorei com eles, ri, rezei, me fiz amigo, vi muitos chegarem e partirem, e, depois de um tempo com eles, Deus colocou no meu coração a seguinte inspiração: “Ensine a esses jovens a dizer não ao pecado, para que não precisem pagar com o próprio corpo aquilo que eu já paguei com o Meu”.


  Naquela época, eu convivia muito com as pessoas que lutavam contra o álcool, os irmãos do a.a., que diziam “Só por hoje serei sóbrio. Por hoje, não voltarei ao vício do álcool”. Com isso em mente, olhei para aqueles jovens nas cadeias, casas de apoio e presídios e me compadeci; compreendi que Deus tinha algo de concreto e especial para eles, e com certeza era o phn, o por hoje não.


  Monsenhor Jonas Abib, na mesma época, pregava para o Brasil o tema “Santos ou Nada” e, acompanhando de perto o que estava acontecendo com os jovens, pregou pela primeira vez o phn.


  Depois disso, Deus me deu a inspiração de compor uma canção de nome “Restauração”, que contém a frase “Por hoje não, por hoje eu não vou mais pecar” e que cantei no encerramento de um acampamento de jovens na Canção Nova. Pela primeira vez, eu preguei o phn, pedindo: “Deus, levanta uma juventude phn”.


  Foi simplesmente fantástico. O projeto nasceu com força, com simplicidade, concreto e fácil de entender: era simplesmente dizer, a cada dia, um não ao pecado, pois o dia de ontem não existe mais e o dia de amanhã não existe ainda, portanto temos que cuidar do hoje.


  Assim nasceu a proposta do phn, que tem levado muitos jovens e adultos a redescobrir o gosto pela luta contra o pecado (não contra o pecador!) e a acordar todo dia com a disposição de colocar qualidade e santidade no falar, no pensar, no sentir e no agir, não dando espaço ao mal que estraga amizades, casamentos e namoros.


  Proponho a você essa pedagogia simples e direta, eficaz, contundente e capaz de colocar em nossa vida um sabor único pelas coisas boas, corretas. Vamos seguir firmes nessa busca pela santidade e na luta contra o pecado.


  Deus os abençoe.


  



  


  Dunga


  Amizade


  


  



  Renan Félix


  


  



  
    A caridade é uma amizade, e a amizade tem por fundamento a comunicação de BENS. (São Francisco de Sales)

  


  



  


  Altar é lugar de sacrifício, lugar onde se oferece uma vítima em holocausto. Os altares sempre são constituídos para, por meio de um sacrifício, fazer memória dos favores que Deus concedeu. Mas um altar precisa ser erguido com esforço pessoal e decisão de coração, pois é memorial, lugar da teofania, da manifestação do amor de Deus. Amizades são altares.


  Amizade é oblação, é ir além do que é natural em nós, é tocar o sobrenatural. Da mesma forma que um altar pressupõe um holocausto, uma amizade traz em si o sacrifício. É preciso sacrificar a si mesmo, as falsas verdades, os gostos e desejos pessoais. Amizade é altar, é lugar onde se derrama sentimento, lágrimas, sangue, vida. Se isso não acontece, não há altar, não há amizade.


  Como os altares, as amizades precisam ser construídas, edificadas com o que há de melhor em cada um. São sentimentos, experiências, valores, sonhos, que, como verdadeiras pedras, vão se sobrepondo para que verdadeiramente aconteça o sacrifício. São pedras que não podem ser tolhidas pelos desejos de nenhuma das partes, pois trazem em si aquilo que é o melhor, o sagrado, o original de Deus em cada um. Lapidá-las para adaptá-las às nossas vontades, aos nossos desejos, significa profaná-las, e eu não posso construir um altar, uma amizade, com nada a não ser o que há de mais puro e sagrado. Eu não posso ser verdadeiramente um amigo se eu não levo a originalidade de Deus em mim. Um altar profanado, uma amizade profanada, só tem um destino: a destruição.


  O ato de construir o outro não é fácil, causa dor em ambos, entraves, muito sacrifício mútuo e pessoal, mas – como foi dito antes – se não há sacrifício, não há altar. Para construir o outro eu preciso derramar o meu sangue, a minha vida, para que a oferta do meu sacrifício seja capaz de trazer à tona o que há de melhor nele, mesmo que isso doa primeiro em mim. É um ato de oblação, de oferta, que, à medida que nos aproxima do altar, nos aproxima do próprio Deus, tornando-nos interiormente livres. Quanto mais sacrifício há em uma amizade, mais liberdade se adquire, mais próximo do Senhor se chega. O altar me leva a alcançá-Lo, e, se uma amizade não me leva a Ele, ela perdeu a essência.


  Deus me levou a construir amizades durante a minha vida, e elas são verdadeiros memoriais da visita do Senhor na minha história. São verdadeiros altares onde eu posso me derramar, derramar a minha vida, sacrificar a mim mesmo, ser melhor, crescer na certeza de estar me aproximando cada vez mais do Pai. Se uma oferenda é santificada e apresentada a Ele no altar, cada vez que me “derramo” sobre um amigo, sou apresentado mais santo do que poderia ser sozinho. Ninguém se santifica sozinho, e as amizades são instrumentos eficazes de Deus para a santificação. Ele não colocou em minha vida somente pessoas, me deu amigos, me deu altares onde eu posso perpetuamente me oferecer em holocausto e me sacralizar.


  Há um princípio fundamental em qualquer amizade: ela deve nos fazer crescer. Como uma árvore boa é podada para poder dar frutos bons, assim também, durante a caminhada de crescimento e de amadurecimento, o ser humano precisa de algumas boas “podas”. Passar por esse processo não é fácil e, muitas vezes, nem aceitamos que qualquer um nos pode. Por isso, Deus coloca algumas pessoas especiais em nossas vidas, não só com a oportunidade, mas com a missão de nos corrigir para nos fazer crescer.


  Monsenhor Jonas Abib, certa vez, escreveu que existem situações de nossa vida nas quais, muitas vezes, só o amigo é capaz de nos corrigir. O conhecimento mútuo, ou seja, a intimidade que uma amizade gera entre duas pessoas, produz um conhecimento tão profundo da alma do outro que nos permite saber de que forma e quando corrigi-lo. O amor compartilhado é capaz de abrir “compartimentos lacrados” de nosso coração e iluminar com a luz da verdade nossas misérias, para que estas possam ser curadas.


  Por causa da abertura de alma que há numa amizade, um amigo é capaz de chegar aonde ninguém consegue. Ele é capaz de atingir e tocar nos pontos mais delicados de nossa história, de nossa vida, com toda a maestria que só o amor é capaz de suscitar. Ele toca em feridas nas quais ninguém havia tocado e que somente um amigo é capaz de tocar com seu amor.


  Um bom amigo é como um bisturi nas mãos de Deus, capaz de rasgar a nossa alma para que todas as mazelas sejam expelidas e o coração possa ser curado. Esse processo é muito doloroso no início; não é fácil aceitar a correção e escutar tantas verdades da boca de alguém. Muitas vezes, isso fere, machuca e realmente arranca pedaços, mas, logo depois, o bálsamo do amor do amigo é derramado, consolando, aliviando e cicatrizando as nossas feridas. Alguém precisa fazer esse serviço de restauração e cura, por isso Deus nos dá amigos. Ele sempre se utiliza de alguém para agir em nossa vida, suscitando a pessoa certa a tocar na ferida e a curar o nosso coração.


  A correção é um pressuposto de uma amizade madura e saudável. A Palavra de Deus nos ensina: “Corrige o amigo que talvez tenha feito o mal e diz que não fez, e se o fez, para que não torne a fazê-lo” (Eclo 19,13). Amigo que não corrige, não faz o outro crescer e, por isso, não ama de verdade. Um relacionamento de amizade verdadeira em Deus não comporta omissão. É preciso haver verdade, sinceridade e, por isso, liberdade para corrigir. Quem ama quer o melhor para o outro, e esse melhor, muitas vezes, exige correção.


  Saber que alguém que está nos corrigindo nos ama não nos anestesia da dor da “poda”, mas nos traz segurança. Podemos até resmungar, nos irritar, no entanto, ouvimos e acabamos aceitando. Lá na frente, veremos o quanto aquela exortação nos fez crescer e nos livrou de tantos sofrimentos.


  Se um amigo o corrigiu, aceite a correção! Exortação não é questão de falta de carinho; pelo contrário, é ato concreto de quem ama e quer o melhor para nós. Se um amigo seu precisa de correção, não se omita! Não deixe que o seu medo de perder a amizade por ter de corrigi-lo o leve a perdê-lo definitivamente. Mostre o seu amor e se comprometa com a vida dele. Cumpra sua missão de amigo: corrija e o ganhe para sempre; o ganhe para Deus!


  Você pode estar pensando agora em uma grande pergunta que incomoda tanto aqueles que têm amigos quanto aqueles que querem vir a ter um. Os que os têm querem entender de que forma alguém ganhou tanto espaço em sua vida; os que não os têm querem saber como um amigo pode surgir em sua trajetória.


  Por experiência própria, posso afirmar que amigo nunca é alguém que você escolhe. Amizade é dom, vem de Deus, e, por isso mesmo, muitas vezes se manifesta em nossa vida de maneira surpreendente. Quando você vê, pronto: ganhou um amigo!


  Todo o processo de amizade é um processo de separação, de sacralização. Uma mesa qualquer é uma mesa qualquer, mas uma mesa separada para a celebração da Santa Missa é um altar, ela foi separada para o sagrado. Da mesma forma, um amigo é alguém que era comum, apenas um irmão, mas foi separado para o que há de mais especial em nosso interior, saiu do comum, foi colocado no santuário do nosso coração, e nele nós depositamos o que há de mais sagrado do nosso ser, sem medo de que isso seja usado contra nós ou de que não lhe seja dado o devido valor. Uma amizade é sagrada por trazer em si o que há de mais santo no coração de duas pessoas, comporta o intocável, aquilo que não se consegue dizer, apenas viver e sentir.


  É bonito perceber que quando alguém vai sendo formado por Deus para ser seu amigo, as coisas que dizem respeito a essa pessoa ganham peso e importância na sua vida. O que ela vive é importante e não passa despercebido, e as alegrias dela são também suas, assim como as tristezas. Não há mais como ficar impassível ao que acontece com ela, pois você vive na sua alma aquilo que o outro vive na carne.


  Amizade é um processo que pode ser construído em anos ou em minutos. O tempo não importa quando falamos de amigos, pois amizade não conhece tempo, é dom, é graça de Deus. Você não sabe quando começou nem quando vai acabar, e quando percebe, aquele que até então era só mais um tem agora uma visão sua que você mesmo não conseguia ter. Ele entrou, faz parte de você e não há como dividi-lo, como separá-lo. Como dizia Santo Agostinho: “Um amigo é metade da alma”.


  Quando começa uma amizade? Quando eu paro de buscá-la por mim mesmo e deixo Deus me surpreender com o que Ele tem de melhor. Ele não me deixará caminhar sozinho, me dará um companheiro de viagem, alguém que possa olhar e entender tudo o que se passa comigo, sem que eu necessite lhe dizer uma só palavra. Como Amigo, Deus me dá um amigo.


  


  Amor


  


  



  Dunga


  


  



  
    Não fiqueis devendo nada a ninguém... a não ser o amor que deveis uns aos outros. (Rm 13,8)

  


  



  


  Embora não exista nenhuma evidência histórica que possa atestar ou não a existência de Romeu e Julieta, William Shakespeare tornou célebre a história desses dois apaixonados que, filhos de famílias rivais, protagonizam um romance que os fez ultrapassar adversidades. No entanto, o final é típico de uma tragédia – Romeu suicida-se e Julieta envenena-se –, e mesmo que eternizado pelo romantismo, Romeu e Julieta não servem como exemplo ou modelo de amor para enamorados cristãos, pois o verdadeiro apaixonado, acima de tudo, tem um sentido maior em sua vida.


  O que é o amor? Deus é o único e verdadeiro amor. Todos os outros, se forem amor de verdade, são um desdobramento do Seu, e isso é o que deve existir entre você e a pessoa amada.


  



  
    O amor é paciente, é benfazejo; não é invejoso, não é presunçoso nem se incha de orgulho; não faz nada de vergonhoso, não é interesseiro, não se encoleriza, não leva em conta o mal sofrido; não se alegra com a injustiça, mas fica alegre com a verdade. Ele desculpa tudo, crê tudo, espera tudo, suporta tudo. O amor jamais acabará (1Cor 13,4-8).


    


  


  


  O amor entre um homem e uma mulher mantém no mundo uma esperança de mudança, é forte, inato e capaz de gerar vida, superar diferenças e dissipar o egoísmo. Quando falta esse amor as complicações não tardam a chegar.


  É bem verdade que um número significativo de pessoas estão feridas por experiências frustradas ou não correspondidas em seus relacionamentos, mas é preciso superar traumas, sobretudo na afetividade. Ter tido uma experiência dolorosa ou decepcionante na área sentimental não pode congelar o restante de sua existência, e o remédio mais eficaz para esse problema é o perdão. Como é preciso nos relacionamentos dar e aceitar o perdão! É um ato de esvaziamento, que pode revigorar um relacionamento, retirá-lo do precipício e libertar quem se encontra na prisão do ódio, do rancor e da tristeza.


  O amor não é cego como se costuma dizer. Aliás, ele enxerga muito bem, vê o que ninguém consegue vislumbrar no outro. Na ótica do amor o defeito da pessoa amada não é muro, mas ponte, e num sincero relacionamento esses defeitos podem ser corrigidos e superados.


  O importante é descobrir, ou redescobrir, quão belo é o amor humano a partir do amor de Deus. Ele está conosco e não é de forma alguma indiferente ao que sentimos. Este amor apaixonado do Senhor por nós é motor que deve impulsionar o nosso amor e torná-lo potente e fecundo.


  O amor é um sentimento que, quanto mais doamos, mais temos, e o ato de amar a Deus e aos outros é uma questão de decisão, de vontade. Como diz Monsenhor Jonas Abib:


  



  
    Viemos do amor e vamos para o amor. Por isso, durante este tempo de vida aqui na terra, precisamos ser aprendizes do amor. Assim como aprendemos a cantar, cantando; a nadar, nadando; a tocar violão, tocando; também se aprende a amar, amando.

  


  


  Autoconhecimento


  


  



  Manuela Melo


  


  



  
    A opinião própria já extraviou a muitos, e a falsa aparência enganou seus pensamentos. (Eclo 3,26)

  


  


  



  Vivemos em um mundo que nos incentiva a ser independentes de Deus e de todos e a buscar uma autorrealização que, para a grande maioria, parece cada vez mais distante. Os dias atuais exigem que levemos uma vida cada vez mais fora de nós mesmos, cada vez mais exteriorizada, e o resultado disso é que as pessoas se preocupam cada vez menos com seu interior e cuidam menos dele, o que gera sentimentos de frustração. Por conta disso, encontramos um número crescente de homens e mulheres que sentem um vazio interno e uma grande insatisfação, sem conseguir sequer dar nome a esse sentimento.


  A sabedoria clássica considera o pensamento de Sócrates “Conhece-te a ti mesmo” um ponto de partida da filosofia humana. No entanto, este é um caminho muito difícil de ser percorrido para quem não tem um referencial, um modelo de personalidade a ser atingido. Nós, cristãos, que temos Jesus Cristo como modelo, precisamos ter a coragem de iniciar o processo de nos conhecer em profundidade e de perseverar nele até atingirmos o objetivo.


  O autoconhecimento é um caminho que nos leva a olhar para dentro de nós mesmos e a reconhecer os dons e talentos que recebemos de Deus, assim como nossos limites, fraquezas e os pontos que precisam ser melhorados.


  



  
    Conhecer-se a si mesmo é uma necessidade e um dever do qual ninguém pode subtrair-se. O homem tem necessidade de saber quem é. Não pode viver se não descobre que sentido tem sua vida. Arrisca-se a ser infeliz se não reconhecer sua dignidade.

  


  



  


  Conhecer-se a si mesmo é uma necessidade fundamental para se ter um conceito correto e real de si próprio, pois somente quem descobre seu verdadeiro valor consegue uma aceitação serena de si e de suas limitações, o que lhe proporciona a segurança necessária para viver e realizar mudanças.
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